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Faz-se necessário que estejão sempre vivas e conso-
l idadas com tal act ividade, que sus tentemos as forças 
possíveis naquellas partes, sem contudo as mover, 
senão no cazo de algum a ten tado que seja precizo 
r eba te r (1). 

Outra Instrução de 22 de Março de 1767 

N. 3. 

Quan to ao es tabel lee imento dos chefes que vierão 
para estabelecer-se nas nossas Fronte i ras , hé negocio 
que pede toda a refleção porque ao mesmo tempo 
que podem ser mui to úte is se acazo se lhe uni rem 
os seus amigos e paren tes para formarem nos. nossos 
Domínios h u m a nova Povoação, tãobem pode ser su-
m a m e n t e pre judic iaes aos mesmos Domínios se en-
grossarem em numero , e se fizerem super iores aos 
nossos, que com elles se devem a j u n t a r , porque com 
a mesma facil idade em que fal tarão a obediencia do 
seu Soberano se voltarão contra os ditos Domínios, 
servindo-lhe de meyo para o seu perdão o de entre-
garem a nova Conquis ta nas mãos dos seus parentes , 
por cu ja razão hé indispensável que no cazo de ainda 
subs is t i rem na idéa de se estabel lecerem nas nossas 
Conquis tas , seja sempre em tal forma que os nossos 
excedâo mui to em numero , e em qual idade de gente, 
e que em n e n h u m a destas Povoações novas deixe de 
haver h u m a tal ou qual Fortaleza na qual aSistão com 
g rande cuidado os nossos para poderem reba te r qual-
quer insul to dos novos amigos quando queirâo pra-

(1) Estas iustrucções são excessivamente vagas e obscuras e só po-
diam ser bem entendidas por João Martins Bar ros quando combinadas 
com as instrucções verbaes e reservadas que elle levou quando foi 
fundar a colonia de Yguatemy. (N. da B.) 
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ticar cora os nossos os mesmos factos que agora aeabão 
de praticar com os seus (1). 

Pelo que respeita aos nossos que devem ir para 
essa Fronteira unir-se com os nossos hospedes, hé tão-
bem justo que sejão dos chamados criminozos quando 
não sejam de crimes execrandos, porque estes de nada 
poderão servir para o socego do negocio: e que os 
ditos crimmozos e vagabundos dispersos se unâo por 
modo de quem vay fugindo ao castigo e vão viver 
naquellas Fronteiras ficando Ym.™ ins t ruhido part i -
colarissimamente na forma porque deve obrar afim de 
estabelecerem naquella Frontei ra a dita Fortaleza, pu-
blicando ainda aos mesmos vezinhos que vão ali aSo-
ciar-se pai'a poderem alcançar dos seus Generaes o 
perdão, ou para ficarem aly, ou para se recolherem 
á suas cazas, o que mais depressa se conseguirão se 
virem que elles . . . .mentão os Nacionaes e vassallos de 
sua Corôa; desta sorte lograrão todos não só os pri-
vilégios que como taes lhe competem, mas engrossarão 
muito em cabedaes com o comercio que daly podem 
fazer com os seus amigos, e parentes, estando livres 
dos t r ibutos e seguros de insultos, vivendo livres das 
ambições de just iças na sua inteira Liberdade. 

Lembre-se Vm c c de fazer todo este negocio seu sem 
que tenha outro algum concentimento, antes publicar 
pelo contrario que recêa se faça deligencia pelos pren-
derem e aos de sua Tropa, e vá avizando de que 
houver por essas partes, e das negociações que tra-
tar, fingindo algum dezertor que possa servir de 
correyo. 

(11 Estas instrucções são igualmente mysteriosas; porém o leitor 
que tiver lido nos volumes anteriores o que se passou com D. Mau-
ricio e seus companheiros, que estiveram retidos em Por toFe l i z mais 
de dois annos e depois seguiram para Yguatemy, terá a chave do se-
gredo contido nestas instrucções. (N. da B.) 
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